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Violência na Escola:percepções de professores e alunos do ensino
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Resumo

Apesar da violência ser importante tema de investigação, ainda são incipientes as pesquisas nas quais o ambiente
escolar é priorizado como local de manifestação de situações violentas. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho foi
investigar percepções de professores e alunos de São Leopoldo/RS acerca do tema. Participaram 3 professores e 2
alunos de uma escola particular e 3 professores e 2 alunos de uma escola pública. Foi utilizada uma entrevista semi-
estruturada para investigar os seguintes aspectos: ocorrência de fatos ligados à violência, preocupações frente à
ocorrência desse fenômeno, concepções (significados) de violência na escola, fatores geradores de violência e formas
utilizadas pelas escolas/alunos para enfrentá-la. Os dados foram submetidos à análise de conteúdo. Os dados obtidos
fornecem subsídios interpretativos que podem auxiliar a elaboração de futuras propostas de investigação e interven-
ção junto a esse contexto.
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Abstract

Despite of the violence to be important investigation theme, they are still incipient the researches in which the school
ambients is prioritized as place of manifestation of violent situations. In that side, the objective of that work was to
investigate teachers and students’ of São Leopoldo/RS perceptions concerning the theme. Three teachers and two
students of a private school and three teachers and two students of a public school participated. An semi-structured
interview was used to investigate the following aspects: occurrence of linked facts to the violence, concerns front to the
occurrence of that phenomenon, conceptions (meanings) of violence in the school, generating factors of violence and
forms used by the schools/students to face it. The data were submitted to the content analysis. The obtained data supply
interpretative subsidies that can aid the elaboration of future proposed of investigation and intervention close to that
context.
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1 Introdução

Atualmente, a violência é um fenômeno dissemina-
do internacionalmente. Na década de 1980, a violência
aparece como importante tema de investigação no campo
da saúde pública mundial (MINAYO, 2002). Nesse perío-
do, começam a ser realizadas várias pesquisas internacio-
nais e nacionais a fim de investigar o tema da violência,
principalmente envolvendo, como população-alvo, crian-
ças e adolescentes. Apesar das pesquisas enfocarem esse
grupo etário na investigação do fenômeno da violência,
utilizando a escola como local de coleta de dados, ainda
são recentes as produções que priorizam o ambiente esco-
lar como local de manifestação de situações ligadas à vio-
lência (SILVA, 1997; SPOSITO, 2001).

No que se refere às pesquisas acerca da violência na
escola, alguns estudos internacionais enfatizam a relação
da violência com o uso e porte de armas (HILL e DROLET,
1999; PITTEL, 1998), o uso de substâncias/disponibilida-

de de drogas ilegais na escola (LOWRY et al., 1999), o
comportamento agressivo (BROCKENBROUGH, COR-
NELL e LOPER, 2002), a identificação de risco (BURNS,
DEAN e JACOB TIMM, 2001), o comportamento de
bullying (vitimização entre pares) (BULACH, FULBRIGHT
e WILLIAMS, 2003; NATVIG, ALBREKTSEN e QVARN-
STROM, 2001). Ainda são encontrados estudos que obje-
tivaram investigar as percepções de professores (FISHER e
KETTL, 2003; PIETRZAK, PETERSEN e SPEAKER,
1998) e as de adolescentes (O’KEEFE, 1997; SILVA, 1997)
acerca da violência na escola, bem como algumas propos-
tas de intervenção no contexto escolar (FARREL et al., 2001;
PAIN, 2001).

No Brasil, algumas pesquisas existentes sobre o tema
enfatizam a relação da violência escolar e o uso de drogas
(ABRAMOVAY, 2003; BATISTA e EL-MOOR, 1999) e a
violência dos bairros periféricos do Rio de Janeiro (GUI-
MARÃES, 1995). Em ampla pesquisa descritiva realizada
pela UNESCO (ABRAMOVAY, 2003) são abordados o uso
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e porte de armas, violência sexual e ameaças como formas
de violências ocorridas em ambiente escolar. Outros estu-
dos enfocam a percepção de alunos de escolas públicas e
particulares acerca da violência na escola (CASTRO, 1998;
LUCINDA, NASCIMENTO e CANDAU, 1999; OLIVEI-
RA, 1995; SILVA, 1997), a identificação de fatores que
geram esse tipo de violência (REIS, IMPROISE e VELOZO,
2003), a identificação de violência escolar praticada por
adolescentes (CAMARGO et al., 1999; SANTOS, 1998) e,
finalmente, a violência contra os pares em uma escola pú-
blica e outra privada de Vitória/ES (CAMACHO, 2001).
Destaca-se também, o estudo conduzido pelo Instituto La-
tino Americano das Nações Unidas para Prevenção do De-
lito e Tratamento do Delinqüente sobre a vitimização em
ambiente escolar (ILANUD, 2000).

A partir das considerações teóricas precedentes e dos
dados de pesquisa encontrados na literatura constata-se que
o tema da violência na escola vem ganhando destaque. Ten-
do em vista a importância desse fenômeno para a saúde e
bem estar da comunidade escolar e a necessidade de levan-
tamentos de dados que possibilitem um mapeamento que
privilegie a situação atual desse fenômeno em nível local,
o objetivo desse trabalho foi investigar as percepções de
professores e alunos de uma escola estadual e uma escola
particular de São Leopoldo/RS acerca do tema “violência
na escola”. Os dados obtidos através dessa investigação,
juntamente com aqueles apresentados nas pesquisas cita-
das, poderão fornecer subsídios para outros estudos que
visem investigar ou aprofundar a pesquisa desta temática.

2 Considerações metodológicas

Para esse estudo de caráter qualitativo-exploratório
(TRIVIÑOS, 1987) foram contatadas todas as escolas do
município de São Leopoldo. Por telefone apresentava-se a
proposta da pesquisa e era solicitada autorização para a
realização de entrevistas com professores e alunos. Algu-
mas escolas negaram a possibilidade de execução do traba-
lho, seja pelo tema abordado ou pela impossibilidade de
disponibilizar professores e alunos para entrevista. Assim,
dentre as escolas que se mostraram favoráveis à realização
do estudo, foram selecionadas duas escolas (uma estadual
e outra particular) de acordo com a vontade expressa de
discutir o tema e com a facilidade de acesso da equipe de
pesquisa ao local da escola, caracterizando uma escolha
pela disponibilidade e acessibilidade (MAGUIRRE e
ROGERS, 1989). As direções das escolas autorizaram tan-
to a presença dos pesquisadores no ambiente escolar quan-
to o uso dos equipamentos para a gravação das entrevistas.

Como a abordagem para a entrevista ocorreu du-
rante o período do recreio, foram convidados a participar
alunos e professores que se dispusessem a estar conversan-
do sobre o assunto, tomando-se o cuidado de manter o mes-

mo número de alunos participantes tanto na escola estadu-
al quanto na escola particular, com faixa etária e tempo de
estudo na escola similares. Optou-se também por entrevis-
tar uma orientadora educacional de cada escola por enten-
dermos que essa profissional tem uma visão mais ampla do
ambiente escolar por estar fora da sala de aula. Tanto os
professores quanto os alunos foram convidados a partici-
par do estudo sendo-lhes assegurada a confidencialidade
de suas respostas e respeitando as demais considerações
éticas inerentes à pesquisa com seres humanos conforme
previsto na Resolução do Ministério da Saúde nº 196/96
(CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 1999). As-
sim, participaram da pesquisa seis professores e quatro alu-
nos. Desses, três professores (sendo uma orientadora edu-
cacional) e dois alunos do ensino fundamental eram origi-
nários de uma escola estadual, e, os outros três professores
(sendo uma orientadora educacional) e dois alunos, tam-
bém do ensino fundamental, eram originários de uma es-
cola particular. Os quatro alunos tinham idades que varia-
vam de 10 a 13 anos. Quanto aos seis professores, suas
idades variavam entre 35 e 45 anos. No que se refere ao
tempo de escolaridade dos alunos na escola, ambos os alu-
nos da escola estadual são estudantes do estabelecimento a
8 anos e ambos os alunos da escola particular são estudan-
tes do estabelecimento a 5 anos. Os três professores da es-
cola estadual trabalham no estabelecimento de 7 meses a
10 anos. Na escola particular, os professores trabalham no
estabelecimento de 7 anos a 10 anos.

Como instrumento para coleta de dados foi utiliza-
do uma entrevista semi-estruturada com a qual se buscou
investigar os seguintes matizes do tema “violência na es-
cola”: (1) ocorrência de fatos ligados à violência na esco-
la, (2) preocupações frente à ocorrência de violência na
escola, (3) concepções (significados) de violência na es-
cola, (4) fatores geradores de violência em ambiente esco-
lar e, finalmente, (5) formas utilizadas pelas escolas/alu-
nos para enfrentar a violência.

Tanto os professores quanto os alunos foram entre-
vistados individualmente e em local apropriado (sem in-
terferências externas, ruídos, etc.). As entrevistas duraram
cerca de 40 minutos cada, e foram gravadas e transcritas.
Os dados foram submetidos à análise de conteúdo
(BARDIN, 1995) e as categorias foram agrupadas dentro
de cada matiz investigado (BOGDAN e BIKLEN, 1994).
Para a geração de cada categoria foram agrupadas falas de
alunos e professores que expressavam idéias ou conteúdos
similares. Como cada entrevistado pode ter mencionado
mais de uma categoria dentro do mesmo matiz e/ou diver-
sas idéias/conteúdos que foram agrupados na mesma cate-
goria, o que foi contabilizado como freqüência, dentro de
cada categoria, foi o número de vezes que cada idéia/con-
teúdo foi mencionado e não o número de professores e alu-
nos entrevistados.
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3 Apresentação dos dados

3.1 Percepções dos professores

No que se refere à ocorrência de fatos ligados à
violência na escola, sob o enfoque dos tipos de violência
ocorridos na escola, os professores da escola estadual cita-
ram como categoria mais freqüente as “brigas nos corredo-
res” (freqüência 2). Outras categorias citadas foram: “ar-
ruaças”, “ameaças”, “pegas de automóveis nos arredores
da escola”, “agressões verbais de alunos contra professo-
res”, “provocações entre alunos” e “fofocas” (cada uma com
freqüência 1). No que se refere aos professores da escola
particular, “agressões verbais” foi a categoria mais citada
(freqüência 3). Em segundo lugar, foi citada a categoria
“agressividade” (freqüência 2). Os professores ainda men-
cionaram o “uso de drogas fora da escola”, as “agressões
físicas” (tapas, chutes), “assaltos nos arredores da escola”,
“brigas no recreio”, “banheiros riscados” e a “intolerância
dos alunos” (cada categoria com freqüência 1). A ocorrên-
cia de “fofocas” (freqüência 1) também aparece citada.

Tanto na escola estadual quanto na escola particu-
lar (categorias com freqüência 1 em cada escola), os pro-
fessores citaram como preocupações frente à ocorrência
de violência na escola a “impotência” sentida por eles em
lidar, por um lado, com a violência externa à escola e, por
outro lado, com o fato dos “pais não imporem limites” aos
seus filhos. Os professores da escola estadual também cita-
ram que “a escola ainda não está preparada para enfrentar
o fenômeno da violência”, o “aumento da criminalidade”,
a “não preocupação social para com a violência” e a “influ-
ência da família em condutas violentas dos alunos”. Os
professores da escola particular citaram como preocupação
o “imediatismo da sociedade atual”, o “individualismo” e
o “contexto social contemporâneo”.

Como concepções (significados) de violência na
escola, os professores de ambas as instituições (estadual e
particular) se referiram a “ocorrência de agressão física em
ambiente escolar”. Foram ainda citadas, pelos professores
da escola estadual: a “ocorrência de ofensas morais”, “an-
dar armado”, “existência de gangues nos arredores”, “in-
vasão de pessoas na escola” e a “não solidariedade”. Os
professores da escola particular definiram como violência
na escola as seguintes categorias: a “exclusão de alunos do
sistema de ensino”, o “autoritarismo”, a “discriminação”,
a “violência familiar que é relatada pelos alunos” e a
“agressividade”, considerada própria do adolescente. To-
das as definições mencionadas pelos professores das duas
escolas foram citadas uma vez.

Os professores da escola estadual e da escola parti-
cular mencionaram, como fatores geradores de violência
em ambiente escolar, questões vinculadas a “família do
aluno” e questões “sociais/econômicas” (ambas as catego-
rias com freqüência 2 em cada uma das escolas), a “televi-

são/internet/mídia” (freqüência 1 na escola estadual e fre-
qüência 2 na escola particular), “utilização de drogas”, “trá-
fico” e a “influência dos amigos” (ambas categorias com
freqüência 1 em cada uma das escolas). Os professores da
escola estadual mencionaram ainda a “deficiência da esco-
la para a inclusão social” e “fatores de personalidade dos
alunos” (freqüência 1 para cada categoria). O “sentimento
de abandono do aluno” e a “diminuição da tolerância” fo-
ram citados pelos professores da escola particular (freqüên-
cia 1 cada categoria).

Como formas utilizadas pelas escolas/alunos para
enfrentar a violência, diga-se, as ações propostas para o
combate à violência em ambiente escolar, tanto professo-
res da escola estadual como professores da escola particu-
lar mencionaram a promoção de “debates sobre a temática
da violência em sala de aula” (categoria com freqüência 2
na escola estadual e com freqüência 3 na escola particu-
lar), o “envolvimento das famílias” nas questões que en-
volvem a manifestação de violência na escola por parte dos
alunos (categoria com freqüência 2 em ambas escolas) e a
“utilização de advertências aos alunos” (categoria com fre-
qüência 1 em ambas escolas). Foram ainda citadas, pelos
professores da escola estadual, as categorias “promoção de
atividades extra-classe na escola para alunos e familiares”
(freqüência 2) e o “diálogo com o aluno” (freqüência 3).
Os professores da escola particular citaram “trabalhar ques-
tões de valores e respeito com os alunos”, “proporcionar
que os alunos se engajem em projetos de parceiros voluntá-
rios” (ambas categorias com freqüência 2), “trabalhar essa
temática na reunião de professores”, “disponibilizar que
alunos auxiliem seus pares no processo de aprendizagem”,
“recuperar o patrimônio ou os materiais da escola estraga-
dos” e “instrumentalizar os pais para a educação dos fi-
lhos” (todas categorias com freqüência 1).

3.2 Percepções dos alunos

No que se refere à ocorrência de fatos ligados à
violência na escola, sob o enfoque dos tipos de violência
ocorridos na escola, os alunos de ambas as escolas mencio-
naram “agressão física” (freqüência 6 na escola estadual e
freqüência 7 na escola particular). As agressões físicas agru-
padas nessa categoria correspondem à ocorrência de tapas,
socos, puxar cabelo, empurrão (escola estadual) e de tapas,
empurrão, chute, soco, puxar cabelo (escola particular). Os
alunos das duas escolas também citaram a ocorrência de
“agressões verbais” (freqüência 1 na escola estadual e fre-
qüência 2 na escola particular). Entre as agressões verbais
reunidas nessa categoria foram citados xingamentos na
escola estadual e xingamentos, falar palavrão na escola
particular. Foram ainda citados pelos alunos da escola es-
tadual os “desentendimentos entre alunos” dentro e fora da
escola (cada categoria com freqüência 1) e as “ameaças”
na escola particular (freqüência 1).
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Quanto às preocupações frente à ocorrência de vi-
olência na escola, as manifestações dos alunos da escola
estadual giraram em torno da “insegurança”, do “medo de
morrer” e da “perda de confiança nas pessoas” (cada cate-
goria com freqüência 1). Os alunos da escola particular
citaram como preocupação “se machucar”, a “permanên-
cia/aumento da violência” e “receber advertência da esco-
la” por causa de comportamentos ligados à violência (igual-
mente, cada categoria com freqüência 1).

Quanto às concepções (significados) de violência
na escola, segundo os alunos de ambas as escolas, a vio-
lência pode ser definida como “agressões físicas” (freqüên-
cia 1 na escola estadual e freqüência 2 na escola particu-
lar). Ainda foi citado pelos alunos da escola estadual: o
“envolvimento de estranhos” em brigas na escola (freqüên-
cia 1). Já, “agressões verbais” (freqüência 2), “ofensas” e
“brincadeiras de mau gosto” (cada categoria com freqüên-
cia 1) também foram citadas na definição de violência na
escola elaborada pelos alunos da escola particular.

Com relação aos fatores geradores de violência em
ambiente escolar, tanto alunos da escola estadual como
alunos da escola particular mencionaram “provocação en-
tre alunos/rixas” (freqüência 1) e questões relativas à “per-
sonalidade dos alunos” (freqüência 2 na escola estadual e
freqüência 1 na escola particular). Foram ainda citados pelos
alunos da escola particular “querer chamar atenção dos
outros”, “influência dos amigos” e “violência na família”
(todas com freqüência 1).

Considerando as formas utilizadas pelas escolas/
alunos para enfrentar a violência, tanto os alunos da esco-
la estadual quanto particular mencionaram a “conversa”
(categoria com freqüência 1 em ambas escolas). Ainda, na
escola estadual, os alunos citaram as categorias “não dis-
cutir” (freqüência 1) e “não provocar” (freqüência 2). Os
alunos da escola particular citaram as categorias “contar
para alguém/buscar ajuda” (freqüência 2), “não se meter”
(freqüência 1) e “agredir também” (freqüência 1).

4 Discussão dos dados

Através das entrevistas de professores e alunos pode-
se perceber que as agressões físicas e verbais são ampla-
mente citadas como tipos de violência que ocorrem
freqüentemente em ambiente escolar, tanto na escola esta-
dual quanto na escola particular. Esses dados corroboram
com a pesquisa realizada por Lucinda, Nascimento e
Candau (1999) que encontraram, em seu estudo com pro-
fessores, as brigas e agressões verbais entre alunos como
formas de violência mais citadas. A ocorrência de agres-
sões físicas entre alunos é também destacada como um even-
to freqüente no estudo desenvolvido por Batista e El-Moor
(1999) e na pesquisa empreendida pelo Instituto Latino
Americano das Nações Unidas para Prevenção do Delito e
Tratamento do Delinqüente (ILANUD, 2000). Outro tipo

de violência em ambiente escolar mencionado nos estudos
de Abramovay (2003) e Batista e El-Moor (1999) são ações
contra o patrimônio da escola. Porém, no presente estudo
essa categoria foi citada apenas uma vez por professores da
escola particular. Ações violentas nos arredores da escola
também foram citadas por professores e alunos entrevista-
dos. Reis, Improise e Velozo (2003), em seu estudo, desta-
caram a ocorrência de comportamentos violentos extra-clas-
se (que ocorrem fora da sala de aula, mas no ambiente es-
colar ou nos arredores da escola) tais como brigas e vanda-
lismo como uma das manifestações da violência na escola.

No que se refere às preocupações em relação à vio-
lência na escola, uma das categorias citadas pelos profes-
sores de ambas os estabelecimentos foi o sentimento de
impotência em trabalhar com questões relacionadas à vio-
lência externa à escola. No estudo realizado por Lucinda,
Nascimento e Candau (1999), o medo em lidar com situa-
ções de violência externa ao ambiente escolar é referido
pelos professores entrevistados como uma dificuldade para
o trabalho docente. Outra categoria mencionada pelos pro-
fessores das duas escolas foi o fato dos pais não imporem
limites aos seus filhos. Lucinda, Nascimento e Candau
(1999) referem que a ausência de limites também foi apon-
tada por professores entrevistados como um dos fatores
geradores de violência na escola. A falta de supervisão da
família em casa é também citada por 96% dos professores
em estudo desenvolvido por Fisher e Kettl (2003) como
fator gerador de violência em ambiente escolar. De uma
maneira geral, os alunos demonstraram, através das entre-
vistas, que as suas preocupações frente à violência em am-
biente escolar envolvem o cuidado com a integridade físi-
ca. Já as preocupações mencionadas pelos professores abran-
geram também questões sociais, o imediatismo, o indivi-
dualismo e as relações estabelecidas entre os jovens que
acabam por contribuir para a atual situação de violência
social e na escola.

Quanto às definições de violência na escola propos-
tas pelos entrevistados, os alunos a definiram, na maioria
das vezes, como ocorrência de agressões físicas e verbais
nas suas relações interpessoais em ambiente escolar. Os
professores também mencionaram essas ocorrências, po-
rém incluíram nas suas definições questões mais amplas
tais como a exclusão de alunos do processo de aprendiza-
gem, o autoritarismo e a discriminação. Essas definições
propostas pelos professores podem ser consideradas for-
mas de violência simbólica, conforme o que é proposto por
Abramovay (2003). Segundo a autora, a violência simbóli-
ca ou institucional, tipo de manifestação da violência que
ganha destaque nas pesquisas desenvolvidas a partir da
década de 1990, pode ser caracterizada como atos de vio-
lência que compreendem a utilização do poder, de símbo-
los de autoridade, discriminação e práticas de assujei-
tamento (ABRAMOVAY, 2003).

Como fatores geradores da violência na escola, os
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alunos citaram questões de personalidade e fatores que di-
zem respeito a suas relações interpessoais. Já os professo-
res de ambas as escolas se referiram às drogas/tráfico, ques-
tões sócio-econômicas, a família, a mídia e os amigos.
Questões sociais, familiares e a mídia também foram refe-
ridas como causas possíveis para a geração da violência
em ambiente escolar no estudo internacional realizado por
Pietrzak, Petersen e Speaker (1998) e no estudo brasileiro
empreendido por Lucinda, Nascimento e Candau (1999).

As ações propostas pelos professores de ambas as
escolas no combate à violência envolveram principalmen-
te os debates em sala de aula, o envolvimento da família e
advertências aos alunos que infringem alguma norma es-
colar. A conversa com o aluno foi a categoria mais menci-
onada pelos professores da escola estadual e também foi
citada por alunos de ambas escolas. Em estudo proposto
por Lucinda, Nascimento e Candau (1999), a maioria dos
professores (18 entrevistados) se referiu ao diálogo como
forma de lidar com a violência na escola. Pode-se perceber
que os professores entrevistados enfatizam as ações volta-
das para o contato e diálogo com a família e os alunos. Ao
contrário dessas intervenções, as ações propostas, princi-
palmente nas escolas americanas, estão voltadas para me-
didas punitivas e de segurança tais como a utilização de
detectores de metais e presença de policiais dentro da esco-
la (LUCAS, 1999). Já as ações citadas pela maioria dos
alunos envolveram posturas ligadas diretamente às suas
relações interpessoais com pares tais como não discutir,
não provocar e não se meter.

5 Considerações finais

A escola já não pode ser considerada um local segu-
ro e livre de manifestações violentas. Através dos relatos
dos professores e alunos entrevistados foi possível levantar
alguns indicadores acerca desse fenômeno de acordo com
a percepção daqueles que diariamente trabalham e estu-
dam em ambiente escolar. As agressões físicas e verbais
entre pares continuam sendo amplamente citadas por pro-
fessores e alunos como manifestações da violência na esco-
la. Somam-se a esses eventos ocorrências denominadas por
Abramovay (2003) como violências simbólicas, quais se-
jam, práticas de abuso de poder e autoritarismo.

Preocupações, não só em relação à integridade físi-
ca e a segurança pessoal são mencionadas nas entrevistas,
mas também é destacada uma preocupação acerca do pró-
prio contexto social. A escola é vista como espaço que faz
parte desse contexto e como tal está igualmente exposta a
situações de violência. Por outro lado, os professores sen-
tem-se impotentes para trabalhar com essas questões e en-
tendem que a própria escola não está preparada para en-
frentar essa problemática que não é só da escola, mas que
diz respeito a todo contexto social e político atual.

No que se refere aos possíveis fatores geradores da

violência, a família e a mídia continuam sendo citadas como
os fatores que contribuem para a geração e manutenção da
violência social e escolar. Foi ainda citada pelos professo-
res da escola estadual a deficiência da escola para traba-
lhar com a inclusão social. Nesse sentido, fatores externos
à escola permanecem sendo amplamente referidos como
fatores geradores da violência, sendo que poucas vezes o
próprio ambiente escolar é incluído nos relatos como pos-
sível desencadeante de situações violentas.

As alternativas propostas por professores e alunos
para o trabalho com a violência na escola difere-se subs-
tancialmente àquelas propostas em outros países (LUCAS,
1999). Tanto alternativas ligadas ao debate em relação ao
tema, quanto resoluções vinculadas ao contato interpessoal
(conversas, diálogo) são amplamente citadas. Assim, pode-
se concluir que, segundo os entrevistados, o trabalho com a
questão da violência deve envolver a constante discussão
acerca do tema e a retomada do contato interpessoal entre
aluno-aluno e aluno-professor.

Finalizando esse trabalho, destaca-se a importância
da realização de outras pesquisas que enfoquem aspectos
específicos que foram citados pelos entrevistados e apre-
sentados nesse e em outros estudos apresentados que trata-
ram dessa temática. A partir dos dados colhidos nessa pes-
quisa foi possível elaborar uma idéia inicial acerca das per-
cepções de professores e alunos sobre algumas categorias
referentes à manifestação da violência em escolas (públi-
cas e privadas). Tais considerações iniciais podem dar sub-
sídios para outros estudos acerca do tema e para a elabora-
ção de propostas de intervenção junto a esse contexto.
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